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Tema: "14 anos de CTB: 

Os motociclistas, pedestres 

e ciclistas estão mais 

seguros?" 





COMO TUDO COMEÇOU 

DILIGENCIA 1890  
LÊ ZEBRE 1909 

1º VEICULO NO BRASIL  

SANTOS DUMONT 



COMO TUDO COMEÇOU 

BENZ LANDAULET 1911  

DODGE 1914 



COMO TUDO COMEÇOU 

COMMER 1952 

DE  SOTO 1951 



EVOLUÇÃO VEÍCULOS 

 

 



EVOLUÇÃO VEÍCULOS 

 

 



EVOLUÇÃO VEÍCULOS 

 

 



EVOLUÇÃO VIAS 



14 ANOS DE CTB 

ÅO que mudou? 

Å  

ÅSente-se mais seguro depois do novo CTB? 

 

ÅVoce mudou após o novo CTB? 

 

ÅVoce comete infracoes? 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 ANOS DE CTB 

ÅApesar de existirem normas legais, os 
órgãos de fiscalização não cumprem, 
existindo até municípios que informam 
que não vão fiscalizar, como o caso do 
transporte de criança, resolução 
277/2008 em Salvador, a transalvador 
simplesmente afirmou que não vai 
fiscalizar, este é  o grave problema: a 
lei que não é lei 

 

 

 
 



TRANSITO BRASILEIRO 

¼1,5 milhão ocorrências/ano 

¼34 mil mortes/ano 

¼400 mil feridos/ano 

¼Custo Social: 10 bilhões de dólares 

¼2º maior custo em saúde no Brasil 

¼3ª maior causa de mortes no Brasil 

Fonte: ministério das cidades 



Comportamentos 
¼ Ser veloz, esperto, levar vantagem em tudo. 

¼ Possuir automóvel como status. 

¼ Utilizar o transito exclusivamente para atender  seus 

interesses. 

 

Estes são os valores presentes mais insustentáveis 

do ponto de vista da vida coletiva, saúde e do 

direito de todos ñ £ PRECISO MUDARò. 

 

NOSSO COMPORTAMENTO ENQUANTO 

USUARIO DA VIA MUDOU?  

 

 



O QUE FAZER? 

RELACIONAMENTO E CONVIVENCIA SOCIAL 

Quatro Princípios Básicos: 

¼Dignidade- Respeito mútuo e repúdio as 

discriminações. 

¼Igualdade - exercício da cidadania plena 

¼Participação - Fundamenta a mobilização da 

sociedade para organizar-se em torno dos problemas 

do transito e suas conseqüências. 

¼Co- responsabilidade pela vida social - aprender a 

valorizar comportamentos necessários a segurança no 

transito, efetivação do direito a mobilidade, e a exigir 

melhorias dos espaços públicos. 


